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    A meu pai e minha mãe que, cada um




    a seu modo, desdobraram-se sempre




    na busca da minha melhor herança:




    A educação e meu desenvolvimento




    intelectual. A minha esposa pela eterna




    parceria em todos meus projetos. A




    minha filha pelo estímulo incondicional




    que sua existência proporciona.


  




  

    “O belo desfila todos os dias diante de nós.




    Ele nos seduz nas colinas quando coroadas




    pelo sol matutino.




    Está nos trêfegos regatos a descer das




    encostas.




    Habita nas flores.




    Brilha nas pedras preciosas.




    Ornamenta as porcelanas.




    Aviva as vestes festivas.




    O belo vive também na mocidade elegante




    que sai a passeio e ingressa nos salões.




    Este desfilar das coisas belas nos diz que




    também a vida é bela.” (Evaldo Pauli)


  




  

    APRESENTAÇÃO DA EDIÇÃO




    Esta obra contribui com o aprofundamento e compreensão de um importante tema em odontologia que é o conceito de belo - da maior subjetividade no estudo das artes até os parâmetros matemáticos aplicados - e sua relação com a percepção da beleza em odontologia. Sabe-se que desde os tempos mais remotos da civilização humana o padrão de estética facial ocupa um lugar de destaque na sociedade, e é importante citar ainda, que esta afirmação pode ser observada de inúmeras formas; dentre elas, as civilizações, onde através das artes, as pinturas e as esculturas deixavam bem claras o culto imposto a beleza da época e os mais diversos pensamentos sobre a análise do belo em todas suas faces filosóficas. A obra mergulha em um obscuro e diferente caminho do conhecimento, exercitando o pensamento com filósofos, passando por um passeio nas diversas áreas até emergir com a discussão do conceito de proporção áurea e sua relação com a percepção da “Beleza” e sua diferenciação do conceito de “Belo” dentro da odontologia nos dias atuais.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Sabe-se que desde os tempos mais remotos da civilização humana, padrões faciais ocupam um lugar de destaque na sociedade, e é importante citar ainda, que esta afirmação pode ser observada por inúmeras formas sendo que uma delas, na civilização egípcia, onde através das artes, as pinturas e as esculturas deixavam bem as claras o culto imposto à beleza da época.




    Na sociedade moderna o tratamento ortodôntico é um dos meios comprometidos com a busca e a preocupação referentes à estética e à harmonia facial tornando-se totalmente essencial nesta área de atuação. Assim contextualiza-se que a Ortodontia tem como foco dentro dos processos de tratamento a correta posição dentária e também a face do paciente. Preconizava-se que no início do século XX, a maioria dos autores procuravam estudar apenas a posicionamento dentário bem como questões que envolviam os aspectos ósseos do tratamento. E para que pudessem primar por diagnóstico e tratamento ortodôntico eficiente surgiu também a cefalometria.




    Observa-se ainda que a utilização de imagens digitais apresenta vantagens potenciais em relação a imagens analógicas, incluindo o armazenamento, manipulação, transmissão de dados. Recentemente, a utilização da cefalometria digital tornou-se comum em laboratórios de radiologia odontológica e em consultórios de ortodontia.




    Diante da crescente valorização da beleza, o grande avanço adquirido pela cirurgia ortognática fez com que surgissem alguns pontos dentro da Ortodontia moderna, havendo assim a necessidade de destacar a face de cada paciente que procura por tratamento. Preconiza-se então que avaliar a beleza e o processo de harmonia da face é uma tarefa muita complexa, pois a meta a ser alcançada é vista como algo subjetivo e muito pessoal. Assim mesmo por ser extremamente atual e amplamente utilizada, a análise facial também é alvo de inúmeras críticas sobre a questão da fidelidade como forma de diagnóstico.




    O conhecimento da estética facial é amplamente importante para os profissionais da área da Odontologia e, além disso, é de interesse das pessoas de uma forma geral. Muitos são os estudos que apresentam, de forma clara, as diferenças entre os indivíduos, como pacientes ou pessoas independentes, quanto às suas preferências, se comparados às ideias de beleza dos profissionais de diferentes áreas.




    Nesta obra, tem-se, pois, a discussão do conceito amplo de proporção áurea e sua relação com a percepção da beleza em odontologia aplicando conhecimento cultural em diversas áreas, buscando desenvolver no leitor a compreensão dos aspectos diversos e agregar valor educacional ao profissional odontólogo quando se trata do assunto “Beleza x Belo”, proporção áurea no mais amplo aspecto do termo - compreender aspectos básicos da beleza e do belo artístico; no conceito filosófico, histórico e cultural - conhecer a importância da estética dental no meio profissional; a utilização de técnicas de medição de proporção facial e todos os demais aspectos que venham a ser pertinentes para o entendimento da questão proposta e um estudo necessário e mais aprofundado para a proporção áurea em si, devidamente ilustrada mediante imagens e figuras com fins ilustrativos para melhor entendimento prático do tema.




    A questão da estética facial e dentária é objeto de décadas de estudos recentes e de inúmeras técnicas e teorias que surgiram no campo da odontologia. Sua análise e preocupação para o tratamento esperado pelo paciente são hoje bastante costumeiras e na maioria das vezes mais do que necessárias para o devido tratamento odontológico, sobretudo nas situações em que a avaliação subjetiva da beleza deve ser levada em consideração.




     ABSTRAÇÃO FILOSÓFICA.




    “O filósofo e o cientista experimental estendem e aprofundam sistematicamente a contemplação do belo. Não somente se limitam a observar e apreciar o belo, mas ainda se aplicam a esclarecer o que ele é. Dilata-se, então, o significado do belo para noções progressivamente mais amplas, até ao espaço imponderável da metafísica, onde muito expande-se o saber, ainda que pouca seja a segurança de voo nesses espaços imponderáveis aos quais nos aventuramos.”




    Que seria o belo em si mesmo?




    Uma tentativa metafísica




    (ou seja, uma das hipóteses), reza o seguinte:




    O belo é o ser enquanto se destaca como perfeição.




    Equivale, em outras palavras a dizer:




    O belo é a perfeição em destaque.




    Ou, com alguma nuance:




    O belo é o esplendor da forma.




    Então a palavra forma equivale à essência, e já dizemos:




    O belo é o esplendor da essência da coisa.




    (Tratado do Belo, Evaldo Pauli)




     SENTIDOS DA ESTÉTICA




    Será mesmo necessário explicar o que é estética? Olhando assim, parece até que não… Em todo lugar se fala em estética, e todos parecem muito seguros do que estão dizendo. As bancas de jornal estão cheias de revistas sobre estética; nas avenidas chiques da cidade há caras e não obstante lotadas clínicas de estética; aquela faculdade de odontologia ali adiante oferece especialização em estética dentária; e o moço da concessionária quer nos vender um carro gabando sua estética. Vamos a um barzinho universitário e um freguês, já relativamente “alegre”, tenta impressionar os circunstantes comparando, cenho franzido e mãos no ar, a estética de Fellini com a de Pasolini. Saímos em viagem de férias, mas nem assim escapamos da palavrinha, pois agora já é o guia turístico a nos informar que nas igrejas da cidade predomina a estética neoclássica….




    É fácil ver o que isto tudo tem em comum: em todos estes casos o termo estética diz respeito à maneira como as coisas se apresentam aos nossos sentidos, e à maneira como elas nos impressionam, favorável ou desfavoravelmente, pela sua mera aparição diante de nós. Estética, poderíamos então concluir, tem a ver com a aparência imediata das coisas, em seu efeito de agrado ou desagrado sobre nós.




    Isto está de acordo com o sentido original do termo grego aesthesis, do qual provém nosso vocábulo estética. Pois, em grego, aesthesis diz respeito à nossa capacidade de receber impressões sensíveis dos objetos que nos cercam, nossa capacidade de sermos afetados, através dos cinco sentidos, por esses objetos. Esse significado também está implicado no sentido filosófico de estética, que é, na verdade nosso alvo principal aqui – aliás, esse termo dá a impressão de ter trilhado um caminho oposto ao percorrido por tantos outros termos filosóficos: ao invés de haver penetrado na filosofia a partir da linguagem comum, a palavra estética, parece ter nas últimas décadas descido das alturas filosóficas para circular livremente pelas calçadas das cidades….




    Mas, por falar em filosofia, eu, que tenho cá meus informantes, sei que o distinto leitor lida com esse fascinante campo do saber humano, não é mesmo? Então com certeza já tem alguma familiaridade com o sentido filosófico de estética. Terá tido em mãos compêndios de estética, em cujas páginas leu coisas sobre a estética de Hegel, a estética platônica ou a de Nietzsche. Se sua graduação foi em filosofia, terá frequentado disciplinas com o nome de estética e sabe que os departamentos de filosofia costumam ter cadeiras acadêmicas específicas de estética. Sabe também que anualmente realizam-se congressos de estética e que há periódicos especializados nesta estética filosófica. Sabe, portanto, que estética em filosofia delimita um campo teórico, um terreno específico de investigação filosófica. Estética é de fato uma disciplina filosófica, assim como a teoria do conhecimento, a ética, a filosofia da linguagem, a filosofia política etc.…




    Aqui está uma primeira e importante diferença entre os sentidos filosófico e popular do termo “estética”: em filosofia esse termo não designa características ou propriedades das coisas comuns nem dos objetos artísticos, mas sim um campo de investigação que contém um conjunto de teorias, questões e conceitos filosóficos. Mas há relações de proximidade também importantes entre os dois sentidos: a estética filosófica (daqui em diante vamos designá-la como Estética) também trata da forma como as coisas se apresentam a nós e da maneira como reagimos a essa apresentação; e é exatamente a esse tema que se referem as teorias, questões e conceitos que a compõem.




    Como filosofia, ou seja: como âmbito de investigação teórica e conceitual sobre nossas reações à forma pela qual as coisas se apresentam a nós, a Estética fala do belo e do feio, mas não para me ensinar que isto é belo e aquilo é feio, nem para me recomendar o belo e condenar o feio – muito menos para ensinar o que fazer para que as coisas que não são belas venham a sê-lo. Se fosse assim, não seria teoria, mas um guia prático, e, o que é mais importante, já daria como conhecido o sentido do termo belo, quando é exatamente isto que se trata de determinar: na Estética, precisamente esse sentido está em aberto e torna-se objeto de debate.




    Como filosofia, a Estética quer saber o que é uma coisa bela. Pergunta-se pelo porquê de que a aparência de certas coisas nos agrade ao ponto de dizermos que são belas, e o que estamos querendo dizer ao declararmos que o são. Ela quer explicitar conceitualmente os critérios pelos quais julgamos a aparência das coisas.




     O BELO COMO GUIA




    Note bem: Ninguém falou em julgar as coisas pela aparência, mas em julgar a aparência das coisas. Julgar as coisas pela aparência é ser preconceituoso, mas na filosofia já não estamos mais no nível do pré-conceito: já nos movemos no nível do conceito.




    A filosofia é, de fato, conceitual, o que significa que ela sempre tem muito cuidado com as palavras que utiliza. Ela não vai simplesmente se servindo dessas palavras comuns e correntes que estão aí jogadas no nosso cotidiano. Melhor dizendo: ela se serve sim das palavras comuns, mas dá outro significado a elas. O significado das palavras comuns não é suficientemente preciso para a investigação filosófica, pois está sujeito a enormes flutuações, decorrentes tanto da maneira peculiar pela qual cada um entende as palavras, como das imposições da moda e das arbitrariedades dos meios de comunicação de massa, que em grande medida determinam a forma pela qual as pessoas falam e pensam. Como não quer ficar refém do que as outras pessoas, a moda, os jornais e a televisão colocaram sob as palavras, a filosofia cria suas próprias palavras, pelo menos suas palavras mais importantes, que só na sonoridade permanecem iguais às comuns. Essas palavras próprias da filosofia são os conceitos filosóficos.




    O próprio termo Estética já é um conceito filosófico, e seu sentido já foi inclusive delineado: Estética, dissemos, é um campo de investigação filosófica que procura determinar conceitualmente os critérios pelos quais julgamos a aparência das coisas. Mas isto ainda está por demais abstrato, e, assim como para se aprender a nadar é necessário entrar na água, para entender o que é Estética temos também de mergulhar nela. A melhor forma para fazer isso é, ao invés de perguntarmos diretamente pelo conceito de Estética, tentarmos compreender o sentido dos principais conceitos de que ela própria se utiliza. Precisamos então de um conceito que nos introduza na Estética, que nos guie através dos meandros desse campo teórico que ela delimita.




    Mal acabamos de pronunciar a frase acima e já se apresenta um forte candidato. Pois imediatamente um certo conceito, que já há algum tempo se imiscuiu em nossa conversa, dominando a cena e chamando nossa atenção, imediatamente vem agora esse conceito novamente à superfície, como se estivesse certo de ter todo o direito de ser o primeiro dentre todos, o mais importante conceito da Estética. É o conceito do belo.




    Não vamos agora discutir se são justificadas tamanhas pretensões. Mas o fato é que o conceito do belo continua sendo o que mais generosamente nos permite ingressar nessa longa (em verdade milenar), importante, multifacetada e fascinante discussão filosófica que estamos aqui reunindo sob o nome de Estética. Guiados por sua mão, poderemos abrir caminho até as principais vias que atravessam o campo da Estética, e assim ganhar um vislumbre de seu desenrolar desde seu nascimento até o ponto em teremos de abandonar nosso dedicado acompanhante, por adentrarmos terreno onde o belo não é mais reconhecido como cidadão. Mas, mesmo ali, ao voltar-nos as costas resignado, o belo, mesmo sem querer, continuará indicando a direção, só com a sombra que projeta no caminho ignoto….




     SENTIDOS DO BELO – BELEZA, PRAZER E SENSAÇÃO




    Assim como no caso do termo “estética”, também no caso do termo “belo” nos deparamos com um sentido popular e outro filosófico. Correção: há vários sentidos filosóficos (assim como vários populares). Pois cada um dos pensadores que se dedicaram aos temas da Estética contribuiu para a discussão com uma concepção própria do fenômeno do belo. Portanto cada um criou seu próprio conceito de beleza, de acordo com essa concepção.




    Mas sossegue, leitor: não vamos perseguir aqui todas as doutrinas dos principais filósofos sobre a beleza, coisa que, dados os limites deste texto, seria impossível (e dados os seus objetivos, improdutivo). Vamos então, ao invés disso, tentar assinalar alguns traços característicos que estão de alguma forma presentes em todos esses conceitos filosóficos particulares do belo, ou, pelo menos, nos mais importantes. Isto é possível porque, muito embora cada um destes conceitos filosóficos seja em grande medida uma criação de seu autor, todos eles têm por base uma experiência comum e corrente da beleza, a que todos os seres humanos, por princípio, podem ter acesso – do contrário seriam totalmente desprovidos de interesse, nada diriam a nós.




    Ora, essa experiência comum da beleza é a que está codificada no conceito popular do belo – do que concluímos que, assim como no caso da estética, o(s) significado(s) filosófico(s) do belo têm uma relação semântica forte com sua acepção corrente. O problema é que este conceito comum do belo como quase todos os conceitos abstratos em nossa linguagem usual, não é suficientemente claro. Falamos de belo e beleza de muitas maneiras e em muitos sentidos, sem prestar muita atenção ao que estamos dizendo. Muitos conceitos “aparentados” a ele res- soam em nossa mente quando o empregamos e com todo esse ruído não conseguimos, ou nem mesmo tentamos, compreender direito o que ele está querendo nos dizer, ou ainda, o que nós estamos querendo dizer por meio dele.




    Proponho então que tentemos realizar uma determinação filosófica do conceito popular do belo, para que assim nos aproximemos dos traços comuns dos vários conceitos filosóficos do belo. Isto é: vamos tentar explicitar o que nós mesmos pressupomos implicitamente quando nos servimos deste termo. Então vejamos: o que é, para nós, o belo? Ou, para começar: qual é seu efeito sobre nós?




    Esta segunda pergunta é bem mais simples, e já foi até mesmo parcialmente respondida. O belo, como já dissemos, nos agrada, ou seja: nos contenta e nos dá prazer. O belo é algo que nos alegra, e que por isso nos ajuda a viver e a gostar disso. Mas isso não nos diz quase nada, pois muitas outras experiências possuem o mesmo efeito. O próprio fundamento fisiológico- natural do prazer iguala, neste ponto, o prazer proporcionado pela beleza a todos os outros. Começamos a nos aproximar de uma determinação filosófica do conceito do belo quando perguntamos o que diferencia e caracteriza o prazer que temos com o belo em face às outras formas de prazer. O belo é um prazer? Muito bem, mas que tipo de prazer é ele?




    Parece-me que aqui o primeiro passo terá de ser explicitar quais são esses outros prazeres com os quais queremos contrastar o prazer do belo. Imediatamente fazemos uma constatação: os prazeres mais intensos e os mais ardentemente buscados são aqueles que provém da fruição direta de nossos sentidos, e que, por isso, têm uma relação imediata com nosso corpo. Estamos aqui falando do prazer que uma refeição bem preparada oferece ao nosso paladar; do prazer que um aroma de flores ou de incenso oferece ao nosso olfato; do prazer que a prática esportiva proporciona a todo o corpo e também daquele outro e dulcíssimo prazer que o leito conjugal nos reserva. Todos estes prazeres promovem um bem estar físico que se funda em nossa própria constituição fisiológica como seres naturais. Eles resultam do intercâmbio direto entre nosso corpo e os outros corpos que o rodeiam, do efeito imediato que esses corpos exercem sobre o nosso. Seguindo uma terminologia consagrada na tradição filosófica, chamaremos aqui esse efeito imediato dos outros corpos sobre o nosso, na medida em que é por nós percebido, de sensação.




    Tais prazeres resultantes da sensação, em todas as suas variações, parecem mesmo ser os mais elementares de todos, os mais imediatos e por isso mesmo os mais intensos. Desde sempre a sensação foi nossa guia, e simplesmente não estaríamos vivos se não soubéssemos aprender com o prazer e o desprazer que ela provoca. Em nossa mais tenra idade já buscávamos os praz- eres da sensação, e eles permanecem sendo para nós uma espécie de indispensável pão nosso de cada dia, que sempre contamos obter, parecendo constituir algo como um fundo essencial e sempre presente de toda a nossa vida psíquica.




    Tudo isso faz nascer a suspeita de que talvez todos os nossos prazeres sejam formas especiais desses prazeres sensíveis elementares e imediatos, ou que estejam neles fundados. Será assim também com o prazer que o belo proporciona? Que relações de semelhança e diferença terá esse prazer especial que sentimos, por exemplo, ao contemplar um entardecer no campo ou uma pintura que o representa, com os prazeres imediatamente derivados da sensação? Ou, falando de forma mais abstrata: que relação tem o prazer proporcionado pelo belo com as formas fisiológicas elementares de prazer?




     AGRADO E BELEZA – PASSIVIDADE E ATIVIDADE




    Quando se trata do belo é difícil fugir de alguns lugares comuns. Um dos mais comuns são as flores. Mas é compreensível: flores são pequenos milagres cotidianos de beleza, ou, como também já se disse: flores são sorrisos da natureza.




    O fato é que falar de flores nos será útil neste ponto de nossa investigação, e os pudores estilísticos têm às vezes de se curvar ante a utilidade dos argumentos. O leitor então vai me desculpar se lhe peço agora para imaginar que está diante de uma flor. Tudo nela agrada: sua forma delicada, seu aroma suave, a textura aveludada das pétalas…. Sim, tudo agrada, mas não da mesma maneira, e isso já está implícito nas próprias palavras com que expressamos nosso agrado. A forma, dizemos, é bela. Mas o aroma e a textura das pétalas não os ousamos chamar de belos, mas sim, por exemplo, de agradáveis.




    Por que falamos assim? Por quê podemos dizer que uma flor ou paisagem é bela, mas não podemos dizer que um perfume, ou um sabor, é belo? Já ouço um leitor mais apressado dizendo que a paisagem ou a flor eu vejo, enquanto que o perfume ou o sabor eu apenas sinto. Como assim? Então uma melodia não pode ser bela? Nem um poema? Uma fábula? Ah, podem?! Mas uma melodia, um poema, uma fábula, eu também não vejo…




    Mas não sejamos injustos: a resposta não é tão ruim assim. Está mesmo no caminho certo! Suponho, de fato, que o prezado amigo quis na verdade dizer que a paisagem, assim como tudo o que declaro belo, eu apreendo. Apreender quer dizer aqui tanto discernir, como divisar e compreender. Eu diviso a forma de uma árvore, eu discirno uma melodia, eu compreendo o sentido de um poema. Em todos esses casos o que fica patente é que na experiência do belo eu não sou somente passivo, como no caso das sensações; eu não me limito a receber impressões ou influências dos corpos que me rodeiam, mas tomo parte ativa na constituição desta experiência. Aquilo a que chamo belo, eu o tomo como objeto de minha consideração: eu o examino, o inspeciono, saboreio seus contornos e tudo o que o distingue.




    Eu presto atenção à coisa bela, e nesta atenção está implícita uma atitude que diferencia a experiência da beleza daquela mera passividade que caracteriza o prazer das sensações. Nestas, meu prazer é passivo porque resulta apenas da influência que os objetos exercem sobre mim, das sensações que eles em mim provocam. Minha atividade se resume aí, no máximo, ao ato pelo qual me deixo influenciar pelos objetos, ao ato, por exemplo, pelo qual levo o alimento saboroso à boca, mas a sensação prazerosa do sabor é um puro efeito da ação do alimento sobre meus órgãos gustativos.




    Já na experiência do belo, o que nos causa prazer não são propriamente as sensações, mas sim a atividade de concepção ou apreensão que realizo a partir das sensações. As sensações apenas dão ensejo a esta atividade, a estimulam. A atividade, ela mesma, porém, tem origem em mim: é um movimento pelo qual vou de encontro aos objetos, me interesso por eles, e é dela que deriva o prazer que experimento com a beleza. Assim, por exemplo, ao contemplar uma flor, o prazer que sinto não provém das sensações individuais das cores que percebo, mas sim dessa ação pela qual meus olhos, ao mesmo tempo conduzindo minha mente e por ela sendo conduzidos, percorrem calmamente todos os contornos das pétalas, do caule e de tudo o mais que integra sua figura, atentando ora para um elemento, ora para outro, às vezes fixando um detalhe, às vezes tentando unir vários detalhes em um todo, relacionando suas formas particulares umas com as outras e me demorando em tudo o que reclama momentaneamente minha atenção. Já ao apreciarmos uma bela peça musical, os ouvidos tomam o lugar dos olhos e descobrem estruturas sonoras, formas musicais que se compõem dos sons individuais. Melodias, figuras rítmicas, encadeamentos harmônicos e outras formações sonoras são o que nossa escuta atenta e ativa apreende, e nosso encantamento com a música emana deste ato de escuta, e não das impressões isoladas dos sons. Também as obras literárias estimulam enormemente nossas capacidades de apreender e conceber.




    Com a poesia, nosso pensamento voeja livremente por todos os céus da sensibilidade humana, e os romances nos fazem experimentar com a imaginação as mais distantes e remotas situações. Ulisses, Hamlet, Quincas Borba…, todos eles falam conosco e se tornam para nós tão conhecidos como nossos vizinhos. É verdade que tanto num caso como noutro (poesia e prosa ficcional), não são exatamente as sensações os elementos a partir dos quais o belo se constitui, mas sim as palavras. São elas que ligando-se umas às outras por meio de suas relações semânticas, sintáticas ou mesmo sonoras (como no caso das rimas de um poema) dão ensejo e estimulam o exercício do conceber.




    Porém, mais importante do que fazer esta distinção é responder, a partir do que acabamos de concluir, a pergunta que nos colocamos acima, acerca da diferença entre o prazer derivado diretamente das sensações e o que tem origem na experiência da beleza. Pudemos já perceber que o primeiro provém de meu contato imediato com os objetos que me cercam, do efeito fisiológico que eles exercem sobre meu corpo, enquanto que a experiência da beleza envolve um prazer que nós causamos a nós mesmos, a partir do ensejo dado pelos objetos e as sensações que nos provocam: o prazer que sentimos mediante uma consideração atenta, distanciada e desinteressada da aparência dos objetos. O belo é alguma coisa que estimula minha capacidade de apreender e pensar, oferecendo a ambas a oportunidade de se exercer de forma prazerosa. Já aquilo que me provoca um prazer em que sou meramente passivo é apenas agradável.




     O CONCEITO ESTÉTICO DE FORMA




    Concluímos então que o prazer proporcionado pelo belo deriva de nosso ato de conceber atentamente as coisas a que chamamos belas. Belo é aquilo que posso apreender, mas o que apreendo é a forma. Forma é outro dos conceitos básicos da Estética, tão profundamente vinculado ao de beleza que se torna quase impossível falar de um sem falar do outro. Na verdade, trata-se de um conceito com uma larga história em filosofia, a qual não se restringe ao campo da Estética. Mas, como estamos aqui interessados em seu significado precisamente neste campo, vamos examiná-lo apenas segundo seu sentido estético. Nossa pergunta será então: o que é a bela forma?




    A questão da bela forma, porém, se torna mais facilmente apreciável em seu pleno significado filosófico e adquire grande parte de seu interesse e abrangência quando colocada no âmbito da reflexão sobre a arte, e, por isso, é esta perspectiva que estaremos priorizando aqui, muito embora o que vamos dizer sobre as obras de arte possa facilmente ser aplicado a todo objeto belo. Felizmente, também neste caso a acepção corrente e popular pode auxiliar a nos aproximarmos da filosófica. Vamos então imaginar que estamos em uma exposição de arte antiga, admirando a “nobre simplicidade e grandeza silente” de uma estátua grega. Agora, vamos à sala ao lado e nos deparamos com uma reprodução moderna dela, em bronze fundido. O que uma experiência tem a ver com a outra? Tudo…e nada! Nada porque as sensações visuais provocadas pelo bronze são totalmente diferentes das provocadas pelo mármore. O mármore é branco, levemente acinzentado; o bronze é esverdeado e escuro. O mármore é fosco; o bronze é brilhante. O mármore é poroso, o bronze é totalmente liso. Mas alguma coisa se conservou idêntica entre o original e a reprodução, e ninguém terá dificuldade em dizer que foi a forma. Pois forma em nossa linguagem cotidiana é exatamente o contorno do objeto, é seu limite, o que o delimita e o distingue do mundo que o rodeia.
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